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RESUMO 

SCHMITT, Loraine Inês Fernandes. Perfil do sistema pecuário familiar em 
rebanhos bovinos de Ibiporã. 2021. 62p. Dissertação (Mestrado Profissional em 
Clínicas Veterinárias), Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2021. 

O conhecimento do perfil produtivo auxilia na avaliação da propriedade de forma 
ampla contribuindo na tomada de medidas assertivas que impactarão para o 
desenvolvimento da pecuária local. O presente trabalho tem por objetivo conhecer o 
sistema produtivo do rebanho bovino de Ibiporã. Foi realizado o levantamento por 
meio de entrevistas com produtores rurais cadastrados no Sistema de Defesa 
Sanitária Animal da Agência de Defesa Agropecuária do Paraná em 61 propriedades 
de 18 regiões da zona rural de Ibiporã. Dos entrevistados, 49% (30/61) declararam a 
pecuária como principal atividade da propriedade. Em relação ao manejo geral, a 
maioria foi caracterizada como exploração do tipo misto (39%), em sistema 
extensivo (70%), com 36 cabeças em média por estabelecimento, rebanho sem 
identificação (90%), predomínio de animais mestiços (67%), sem divisão por 
categoria animal (69%) e praticamente todas (98%) possuem algum tipo de 
instalação. Quanto ao manejo nutricional, 98% fazem a suplementação mineral, em 
cocho coberto (67%) e 51% fornecem suplementação proteica ao rebanho. 
Observou-se que 79% buscam uma alternativa para o período seco, 25% adubam as 
pastagens e 67% rotacionam os piquetes. A respeito do manejo reprodutivo, há 
predomínio da monta natural (96%), 63% não apresentam piquete maternidade e 
78% não fazem compra e venda de reprodutores. Sobre o manejo sanitário, 85% 
não possui assistência técnica constante, a maioria (98%) vacina o rebanho e faz os 
controles de verminoses (92%) e ectoparasitas (95%). Apenas 5% testam os animais 
para brucelose e tuberculose regularmente. A maioria (87%) afirma que não ocorreu 
abortamento nos doze meses anteriores ao levantamento. Sobre as doenças 
prevalentes, 60% responderam que não apresenta problema com nenhuma 
enfermidade, a maioria citou situações pontuais, como o acidente ofídico (18%). 
Todos buscam tratamento para os animais doentes. Na rotina da propriedade, os 
medicamentos mais utilizados são os antiparasitários (85%). As práticas veterinárias 
mais realizadas foram a castração e a mochação, 58% e 55%, respectivamente. A 
maioria (89%) cura o umbigo dos bezerros neonatos. Nenhuma propriedade possui 
banco de colostro. A limpeza das instalações é realizada em 73% das propriedades. 
Somente 28% dos produtores fazem a quarentena dos animais recém adquiridos. 
Sobre o destino das carcaças, a maioria (61%) das propriedades enterram. Sobre o 
manejo da ordenha, no geral é realizada uma vez ao dia (90%), tipo manual (90%), 
média de 6 vacas em lactação por estabelecimento, volume médio de 7 litros de 
leite/dia/animal, não realizam pré-dipping e pós-dipping (72%) e os testes para 
diagnóstico de mastite (76%). O leite é resfriado em 55% dos estabelecimentos e 
destinado ao consumo próprio predominantemente (41%). Juntamente com a 
realização das entrevistas, foi produzido um folder com o título “Conheça as 
principais vias de administração de medicamentos em grandes animais” voltado para 
os pequenos produtores do município de Ibiporã e região. Conclui-se, de forma 
geral, que o município de Ibiporã apresenta uma pecuária de subsistência. O 
conhecimento do status sanitário dos rebanhos e a identificação dos principais 



 

 

pontos de falha no manejo podem gerar uma mudança nas propriedades com a 
adoção de medidas específicas para o local.  
 

Palavras-chave: bovinos; pecuária de subsistência; manejo; sanidade; assistência 
veterinária.   
 



 

 

ABSTRACT 

SCHMITT, Loraine Inês Fernandes. Profile of the family livestock system in 
Ibiporã cattle herds. 2021. 62p. Master thesis (Professional Master in Veterinary 
Clinics), State University of Londrina, Londrina, 2021. 

The knowledge of the productive profile helps in the evaluation of the property in a 
broad way, contributing to the taking of assertive measures that will impact the 
development of local livestock. This work aims to understand the productive system 
of the Ibiporã cattle herd. The survey was carried out through interviews with rural 
producers registered in the Animal Sanitary Defense System of the Agricultural 
Defense Agency of Paraná in 61 properties in 18 regions of the rural zone of Ibiporã. 
Of those interviewed, 49% (30/61) declared livestock as the main activity on the 
property. Regarding the general management, most were characterized as mixed 
type farm (39%), in extensive system (70%), with an average of 36 heads per 
establishment, unidentified herd (90%), predominance of crossbred animals (67 %), 
without division by animal category (69%) and practically all (98%) have some type of 
installation. As for nutritional management, 98% provide mineral supplementation in 
a covered trough (67%) and 51% provide protein supplementation to the herd. It was 
observed that 79% seek an alternative for the dry period, 25% fertilize the pastures 
and 67% rotate the paddocks. About reproductive management, there is a 
predominance of natural breeding (96%), 63% do not have maternity paddocks and 
78% do not buy and sell reproducers. About sanitary management, 85% do not have 
constant technical assistance, the majority (98%) vaccinate the herd and control 
endoparasites (92%) and ectoparasites (95%). Only 5% test animals for brucellosis 
and tuberculosis regularly. The majority (87%) stated that no abortion occurred in the 
twelve months prior to the survey. About prevalent diseases, 60% answered that they 
do not have a problem with any disease, most cited specific situations, such as 
snakebites (18%). All seek treatment for sick animals. In the farm's routine, the most 
used drugs are antiparasitic (85%). The most common veterinary practices were 
castration and disbudding, 58% and 55%, respectively. The majority (89%) cure the 
navel of newborn calves. No property has a colostrum bank. Cleaning of facilities is 
carried out in 73% of the properties. Only 28% of producers quarantine newly 
acquired animals. About the destination of the carcasses, the majority (61%) of the 
properties bury them. Regarding the management of milking, in general it is 
performed once a day (90%), manual type (90%), average of 6 lactating cows per 
establishment, average volume of 7 liters of milk/day/animal, no pre-dipping and 
post-dipping (72%) and tests for diagnosing mastitis (76%). Milk is cooled in 55% of 
establishments and predominantly intended for personal consumption (41%). Along 
with the interviews, a folder was produced with the title “Learn about the main ways 
of administering medication in large animals” aimed at small producers in the 
municipality of Ibiporã and region. It is concluded, in general, that the municipality of 
Ibiporã has subsistence livestock. The knowledge of the sanitary status of the herds 
and the identification of the main points of failure in the management can generate a 
change in the properties with the adoption of specific measures for the location. 
 
Key-words: cattle; subsistence livestock; management; sanity; veterinary 
assistance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura representa um dos principais destaques do agronegócio 

brasileiro, com um efetivo de 218.150.298 de cabeças (IBGE, 2020). A pecuária está 

presente em todo o território nacional, sendo a maioria criada a pasto. Em 2020, o 

PIB brasileiro foi de R$7,4 trilhões de reais, em que a atividade pecuária representou 

R$726,68 bilhões, com crescimento de 11,8% em relação ao ano anterior 

(MALAFAIA et al., 2021).  

A pecuária representa uma importante fonte de renda e contribui para a 

manutenção e reprodução do modelo familiar de produção (MATTE et al., 2020). Na 

realidade brasileira, a atividade produtiva está presente em 78,9% dos 

estabelecimentos rurais do país, dos quais 77,1% são de agricultura familiar. 

Segundo o Censo Agropecuário 2017 (IBGE), 25% dos bovinos são criados em 

propriedades de até 100 hectares, ou seja, dados que reforçam a relevância da 

pecuária de subsistência entre as formas de produção. 

O Paraná, por sua vez, apresenta um rebanho bovino de 8.584.939 cabeças 

(IBGE, 2020). Ainda que apresente apenas 2,3% do território nacional é responsável 

por 12% da produção rural do país e 15% das exportações do setor. A agropecuária 

representa aproximadamente 10% do PIB estadual e oferece suporte à economia da 

maioria dos municípios do interior do Estado (SISTEMA FAEP, 2018).  

A pecuária paranaense é exercida predominantemente em pequenas 

propriedades. A atividade leiteira, presente em todos os 399 municípios do Estado, 

representa uma alternativa de diversificação e melhoria da geração de renda, além 

de viabilizar a permanência das famílias no campo (VOLPI; DIGIOVANI, 2008). Com 

um crescimento expressivo nos últimos anos, a pecuária leiteira do Paraná saltou do 

quarto para o segundo lugar no ranking nacional, atrás apenas de Minas Gerais. Os 

ganhos de produtividade foram mais representativos para a expansão da produção 

do que o aumento do número de vacas ordenhadas, e ocorreram na região Centro-

Oriental do estado, que possui um nível maior de especialização da produção leiteira 

(IPARDES, 2009; MOURA; SANTOS, 2017). 

Em relação a pecuária de corte, em todo o Brasil existe uma diversidade de 

sistemas de produção, que vai da produção de subsistência fazendo uso de práticas 

muito simples até a incorporação de vários níveis de tecnologia culminando em 

sistemas modernos e tecnificados (MALAFAIA et al., 2021). 
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Entre os pilares dos sistemas produtivos pecuários, em conjunto com a 

nutrição e a reprodução, a sanidade é responsável pela plena produtividade do 

rebanho, com ações de tratamento, prevenção e controle de doenças, inclusive 

zoonoses, e garante acesso a mercados consumidores, pela garantia de qualidade e 

segurança do produto alimentício final. No Estado do Paraná, com o objetivo de 

estabelecer estrutura sanitária mais efetiva, são necessárias ações da defesa 

agropecuária aliadas ao comprometimento dos produtores com o controle sanitário 

do rebanho (SISTEMA FAEP, 2015). 

Estudos conduzidos em outras regiões do Brasil revelam que poucos 

produtores atuam efetivamente, realizando manejos corretos. Na região norte mato-

grossense notou-se a ocorrência de enfermidades e perdas econômicas na 

bovinocultura de leite, devido à falta de um manejo higiênico sanitário adequado 

(MARCON et al., 2012). Resultados semelhantes foram encontrados em 

propriedades leiteiras de Santa Catarina, onde ficou claro que a adoção de práticas 

simples poderia manter a saúde do rebanho e melhorar o faturamento por meio do 

pagamento da qualidade do leite (PADILHA; PEDRASSANI, 2015). No Estado de 

São Paulo, um estudo verificou falhas no controle de doenças e parasitas em 

propriedades leiteiras, que comprometem a qualidade do leite e colocam em risco a 

saúde do produtor rural e do consumidor, devido principalmente a falta de 

assistência técnica e tecnologias (SANTOS et al., 2018). 

O conhecimento do perfil produtivo é importante, pois avalia a propriedade de 

forma ampla, o que auxilia na tomada de medidas assertivas, e assim, contribui para 

o desenvolvimento da atividade pecuária local. A falta de dados sobre a situação do 

rebanho bovino da região Norte do Paraná dificulta possíveis intervenções que 

possam contribuir para o crescimento da atividade pecuária na região. Práticas de 

manejo incorretas causam prejuízos econômicos importantes, resultando em queda 

da produção animal, descarte de animais, gastos com tratamentos, além do risco à 

saúde humana com a ocorrência de zoonoses, como a brucelose e a tuberculose. 

O presente trabalho foi realizado no município de Ibiporã que possui 

aproximadamente 5248 bovinos, distribuídos em 111 estabelecimentos pecuários 

(IBGE, 2020). Os resultados poderão auxiliar no entendimento sobre a diversidade 

da atividade e dos produtores em questão.    

 O conhecimento do status sanitário dos rebanhos, a identificação dos 

principais pontos de falha no manejo e a adoção de medidas preventivas específicas 
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podem gerar mudanças que vão além da realidade das propriedades, pois refletem 

em benefícios para a saúde pública pela melhoria da qualidade do produto entregue 

ao consumidor. Iniciativas simples como a elaboração de cartilhas e a realização de 

dias de campo e palestras podem levar informação técnica para os produtores, com 

o objetivo de mostrar a importância da produção de um alimento seguro e como a 

sanidade dos animais interfere nesse processo. A longo prazo, é possível buscar 

iniciativas mais complexas como a implementação de políticas públicas e programas 

de capacitação para o fortalecimento do homem do campo e melhoria do sistema 

pecuário na região. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A sanidade animal constitui um dos pilares da produção pecuária, juntamente 

com a nutrição, manejo e genética, sendo uma das responsáveis pelo desempenho 

do rebanho e segurança alimentar do produto, seja carne ou leite. De acordo com a 

realidade de cada sistema produtivo, é necessária a elaboração e planejamento de 

ações de prevenção e controle das doenças que possam levar a prejuízos em 

produtividade ou a riscos para a saúde humana, desde o produtor rural até o 

consumidor final. Dessa forma, os cuidados com a sanidade vão além do bem-estar 

e eficiência produtiva dos animais, pois refletem na qualidade do produto e 

consequentemente na comercialização e acesso aos mercados consumidores 

(SOUZA, 2013). 

O programa de manejo sanitário deve ser planejado com a orientação de um 

médico veterinário e inclui práticas como vacinação, controle de endo e 

ectoparasitas, cuidados específicos para cada fase da criação e descarte correto de 

carcaças, além das medidas compulsórias reguladas pelos programas oficiais de 

sanidade animal (SOUZA, 2013). 

 

2.1 VACINAÇÃO  

 

A vacinação tem como objetivo prevenir a ocorrência e a disseminação de 

doenças, além de diminuir os prejuízos econômicos associados a elas quando 

realizada de forma adequada. Apesar de ser uma prática completamente 

incorporada na rotina das propriedades, alguns cuidados devem ser considerados 

para se obter os benefícios da vacinação e evitar problemas como reações 

indesejáveis nos animais e acidentes de trabalho (SOUZA, 2013; VALLE, 2011). 

Fatores relacionados as vacinas, ao manejo da vacinação, aos animais e ao 

ambiente interferem na eficácia e no período de proteção conferidos por 

determinada vacina. Deve-se respeitar as orientações do fabricante (dose, local de 

aplicação, conservação do produto) e a validade da vacina. O ideal é acondicionar 

as vacinas numa caixa térmica com gelo, em temperatura de 2 a 8ºC, durante o 

transporte ou no dia do manejo, e mantê-las na geladeira até o uso. Cuidados são 

necessários para manter a faixa de temperatura recomendada e não permitir o 

aquecimento ou o congelamento do produto. O processo deve ser conduzido por 
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trabalhadores treinados e os animais devem estar descansados e devidamente 

contidos. Sempre usar materiais descartáveis, porém caso seja necessário utilizar a 

pistola automática de vacinação, é fundamental efetuar a limpeza e desinfecção 

antes e após o procedimento e mantê-la em local limpo. Apenas animais sadios 

podem ser vacinados para assim conseguir uma resposta imune satisfatória 

(SOUZA, 2013; VALLE, 2011). 

Além das vacinas para febre aftosa e brucelose, as quais são incluídas 

obrigatoriamente no calendário pelo MAPA, segundo a orientação para cada estado, 

existem outras doenças de importância na produção de bovinos que são passíveis 

de prevenção com vacinação não obrigatória, entre elas: clostridioses, carbúnculo 

hemático, IBR, BVD, leptospirose, parainfluenza, vírus respiratório sincicial bovino, 

diarreia neonatal dos bezerros, pasteurelose, raiva, mastite, entre outras. Todas 

estas podem ou não ser incluídas no calendário de vacinação do rebanho de acordo 

com a indicação do médico veterinário responsável, sempre baseado na ocorrência 

da doença na região (GASPAR; MINHO; SANTOS, 2015). 

 

2.2  DOENÇAS DE IMPACTO NA BOVINOCULTURA 

 

Entre as doenças infecciosas que possuem vacinas, as clostridioses se 

destacam na pecuária bovina, pois acometem animais de qualquer faixa etária em 

praticamente todo o território nacional. As enfermidades que acometem a espécie 

bovina e compõem o grupo das clostridioses são: botulismo, tétano, gangrena 

gasosa, carbúnculo sintomático, enterotoxemia, hemoglobinúria bacilar dos bovinos, 

edema maligno, hepatite necrótica e morte súbita. Apresentam diferentes formas de 

manifestação clínica e são de difícil erradicação devido à alta capacidade de 

esporulação da maioria das bactérias patogênicas do gênero Clostridium (GASPAR; 

MINHO; SANTOS, 2015; LOBATO et al., 2013). 

As clostridioses, principalmente o botulismo, estão relacionadas a animais com 

alta exigência nutricional (fêmeas gestantes ou lactantes), mantidos em pastagens 

pobres e sem suplementação mineral que acabam desenvolvendo o hábito da 

osteofagia (ingestão de ossos) ou sarcofagia (ingestão de cadáveres), na tentativa 

de suprir as deficiências minerais. Nas últimas duas décadas, o botulismo ocorre 

principalmente em surtos esporádicos pela ingestão de toxinas pré-formadas 

presentes em água e alimentos contaminados com matéria orgânica em 
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decomposição, tais como feno, silagem, rações, grãos mal armazenados ou de má 

qualidade, além de cochos de água com pequenos animais em decomposição, 

poços e lagoas com água estagnada (LOBATO et al., 2013). 

A prevenção dessas enfermidades se dá pela suplementação mineral 

balanceada, destino adequado das carcaças e vacinação. A vacina deve ser feita 

nos bezerros a partir dos 3 meses de idade, com reforço após 21 a 28 dias da 

primeira dose, seguido de revacinação anual. No mercado, há uma grande 

variedade de vacinas polivalente, dessa forma, é importante que o produtor saiba o 

agente causador dos quadros clínicos (SOUZA, 2013; VALLE, 2011). 

 

2.3 PROGRAMAS OFICIAIS DE SANIDADE ANIMAL 

Os programas oficiais de sanidade animal visam o controle e a erradicação de 

determinadas doenças, entre elas, brucelose, tuberculose e raiva, por meio do 

cumprimento de um calendário de imunização obrigatória do rebanho e ações de 

vigilância epidemiológica (SOUZA, 2013; VALLE, 2011). 

 

2.3.1 Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose 

 

A brucelose bovina afeta o sistema reprodutivo e causa prejuízos como aborto e 

infertilidade. Além disso, apresenta risco à saúde pública pois é uma zoonose e 

pode acarretar graves problemas clínicos ao homem (SOUZA, 2013; VALLE, 2011). 

O programa torna obrigatória a vacinação de todas as fêmeas bovinas de 3 a 8 

meses de idade, em dose única, da vacina B19. A bezerra recebe uma marcação a 

ferro quente no lado esquerdo da cara com o número final do ano da vacinação. O 

procedimento é de responsabilidade de um médico veterinário cadastrado no 

Serviço Estadual de Defesa Sanitária Animal, o qual emite um atestado de 

vacinação. É permitida a utilização da vacina RB51 (não indutora de anticorpos 

aglutinantes) em fêmeas bovinas e bubalinas com idade superior a 8 meses e 

fêmeas adultas não reagentes. Deve-se ressaltar a necessidade de cuidados 

adicionais durante a manipulação da vacina por ser composta de organismos vivos 

atenuados (MAPA, 2017).  

Outra medida presente no programa é a testagem de animais para brucelose 

realizada por um médico veterinário habilitado pelo MAPA ou Serviço de Estadual de 

Defesa Sanitária Animal. Pode ocorrer também adesão do produtor de forma 
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voluntária ao programa de certificação de propriedades livres ou monitoradas para a 

brucelose (MAPA, 2017).  

A tuberculose está contemplada no programa juntamente com a brucelose. É 

uma zoonose de importância significativa para a saúde pública, pois a ingestão de 

carne, leite e derivados crus contaminados podem infectar o homem. Até este 

momento, não existe vacina para a doença, portanto, o controle é feito com a 

realização de diagnóstico (teste de tuberculina) por médico veterinário habilitado 

pelo MAPA e sacrifício ou abate dos animais reagentes (MAPA, 2017).  

Para a introdução de animais no rebanho provenientes de outras propriedades, é 

necessário a exigência de laudos sanitários negativos para ambas as doenças por 

parte do produtor (SOUZA, 2013; VALLE, 2011). 

No Paraná, as prevalências da brucelose foram de 4,87% em propriedades e 

2,24% em animais, segundo o último inquérito soro epidemiológico realizado pela 

ADAPAR. Por sua vez, de tuberculose foram de 2,5% em propriedades e 0,35% em 

animais (ADAPAR, 2020).   

 

2.3.2 Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros  

 

A raiva é uma doença aguda causada por um vírus que afeta o sistema nervoso 

central. Pode acometer todos os mamíferos, inclusive a espécie humana, 

geralmente de forma fatal. O programa tem o objetivo de reduzir a prevalência da 

doença na população de herbívoros domésticos e possui as seguintes ações como 

estratégia de atuação: controle da população de morcegos hematófagos pelo serviço 

oficial de defesa, vacinação dos herbívoros domésticos em regiões onde a doença 

ocorre, vigilância epidemiológica e educação em saúde. Na suspeita de animais com 

raiva o serviço oficial de defesa deve ser comunicado imediatamente (MAPA, 2009).  

O Paraná é considerado endêmico para a raiva. A ocorrência da doença não 

impede o trânsito e a comercialização de animais, no entanto, a vacinação dos 

herbívoros domésticos é uma importante estratégia para o controle da raiva no 

Estado. A vacina é de baixo custo e pode ser aplicada a partir dos 3 meses de 

idade, com um reforço após 30 dias e revacinação anual (ADAPAR, 2021).  

 

2.4 CONTROLE DE ENDOPARASITAS E ECTOPARASITAS 
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O controle de parasitas é uma medida importante a ser cumprida no manejo 

sanitário do rebanho bovino. O clima brasileiro é favorável ao desenvolvimento dos 

parasitas, dessa maneira, grandes perdas econômicas ocorrem pela ampla 

infestação dos animais devido a prejuízos como atraso no desenvolvimento, perdas 

na produtividade, lesões com danos ao couro, custos com controle e tratamento, 

além de atuarem como vetores de outras doenças infecciosas, como a babesiose e 

a anaplasmose (OLIVEIRA, 2018).  

Das espécies de ectoparasitas, o carrapato (Boophilus microplus), a mosca-do-

chifre (Haematobia irritans), a miíase (Cochliomyia hominivorax) e o berne 

(Dermatobia hominis) estão entre os principais causadores de prejuízos nos 

rebanhos (AZEVÊDO; ALVES; SALES, 2008; CAMERA; PINZON; ARALDI, 2012).  

O controle dos ectoparasitas é realizado principalmente pelo uso de pesticidas, 

de forma intensiva, por meio de banhos de aspersão, injetável ou pour-on. No 

entanto, além do custo elevado, o uso indiscriminado desses produtos resulta na 

contaminação do ambiente e dos produtos de origem animal e causa resistência nas 

populações de parasitas. É importante também respeitar o período de carência do 

produto para garantir a comercialização de um leite de qualidade, isento de resíduos 

químicos. Dessa forma, uso integrado de práticas de controle e a busca por novos 

métodos são continuamente pesquisados para minimizar os danos (ANDREOTTI; 

GARCIA; KOLLER, 2019; OLIVEIRA, 2018).  

Já as endoparasitoses são responsáveis por perdas significativas na 

produtividade, no entanto, um fator agravante é que na maioria das vezes a doença 

é subdiagnosticada devido a sua evolução crônica e, por vezes, assintomáticas 

(AZEVÊDO; ALVES; SALES, 2008; SCHMIDT et al., 2017).  

Segundo Schmidt et al. (2017), há predominância dos gêneros Cooperia e 

Haemonchus no Brasil. Assim como ocorre com o tratamento das ectoparasitoses, 

os vermífugos são o grupo de medicamentos mais comercializados do país. Sendo 

assim, devem ser utilizados de forma racional em conjunto com outras práticas para 

o controle das verminoses (AZEVÊDO; ALVES; SALES, 2008).  

 

2.5 MANEJOS SANITÁRIOS ESPECÍFICOS PARA DETERMINADAS FASES DE CRIAÇÃO 
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Dentro de um sistema de produção, seja de corte ou leite, períodos críticos em 

determinadas fases da criação devem ser considerados para que se tenha um 

controle sanitário efetivo.   

 

2.5.1 Manejo da vaca gestante 

 

No último trimestre da gestação, as fêmeas recebem alguns cuidados 

específicos para essa fase da criação. É importante fornecer a mesma dieta que o 

animal irá receber após o parto, para que ocorra a adaptação do rúmen e a fêmea 

esteja em boas condições físicas no parto. Aproximadamente dois meses antes do 

parto, é feita a interrupção da lactação para que a vaca se prepare para a próxima 

lactação e produza um colostro de boa qualidade. Ainda nesse período, cerca de 

vinte a trinta dias antes do parto, a vaca gestante é levada ao piquete maternidade, 

o qual deve ser bem localizado para possíveis intervenções durante o parto, além de 

oferecer condições adequadas para o nascimento de produtos viáveis (CAIXETA; 

CARMO, 2020; DANTAS et al., 2010). 

Outra medida sanitária importante para as fêmeas de cria é a vacinação, para 

que ocorra a produção de um colostro de boa qualidade. No protocolo vacinal dessa 

categoria são incluídas as vacinas contra as clostridioses, diarreia neonatal e 

doenças reprodutivas (GASPAR; MINHO; SANTOS, 2015).  

 

2.5.2 Manejo do bezerro neonato 

 

Os cuidados com o bezerro no período neonatal são fundamentais, pois é 

nessa fase que são registrados altos índices de mortalidade devido aos desafios que 

esses animais são expostos. Primeiramente, ocorre a necessidade de adaptação a 

vida extrauterina, como a regulação da temperatura corporal. Nos casos de ausência 

da mãe e baixa vitalidade do bezerro após o nascimento, é preciso estimular os 

sistemas respiratório e circulatório com medidas como massagem no tórax com o 

animal em decúbito esternal e aspiração do líquido das narinas, por exemplo. 

(CAIXETA; CARMO, 2020; DANTAS et al., 2010; GOMES et al., 2021). A ingestão 

do colostro é a principal tarefa nas primeiras horas de vida do recém-nascido, pois 

além de nutritivo, é por meio dele que são transferidas as imunoglobulinas. A 

colostragem deve acontecer preferencialmente nas primeiras 2 horas devido ao pico 
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de absorção, numa quantidade de 10% do peso corporal ao nascimento (GOMES et 

al., 2021).  

O cordão umbilical é a estrutura responsável pela circulação materno-fetal, que 

em condições normais, a sua mumificação e deiscência séptica deve ocorrer em até 

10 dias após o nascimento. O monitoramento do umbigo durante esse período é 

essencial para a identificação precoce das onfalopatias (GOMES et al., 2021).  

A cura do umbigo é considerada outro procedimento importante para o bezerro 

neonato. O corte quando necessário e a desinfecção do cordão umbilical são feitos 

nas primeiras horas após o nascimento para evitar a entrada de microrganismos que 

podem levar a graves infecções e à morte. É recomendada a utilização de iodo 5 a 

10% ou clorexidina 0,5%, pelo menos uma vez ao dia até a deiscência completa do 

coto umbilical (CAIXETA; CARMO, 2020; DANTAS et al., 2010; GOMES et al., 

2021). Vale lembrar que existem vários protocolos de antissepsia umbilical, cada um 

adequado a realidade de cada sistema de criação. Portanto, o sucesso para a 

prevenção das onfalopatias está relacionado a fatores como higiene das instalações 

e boa colostragem, além do procedimento da cura do umbigo em si. 
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3 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Levantar informações sobre o sistema produtivo do rebanho bovino e delinear 

um perfil da bovinocultura de Ibiporã. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

O presente estudo tem como objetivos específicos: 

• Conhecer os manejos sanitários realizados nos rebanhos bovinos; 

• Identificar as principais demandas e falhas no manejo das propriedades 

rurais; 

• Elaborar material técnico para orientação dos produtores rurais; 

• Levar os resultados ao conhecimento do poder público para um melhor 

entendimento da situação da atividade pecuária no município de Ibiporã. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

  

No período de maio de 2019 a maio de 2021, foi realizado o levantamento por 

meio de entrevistas em visitas nas propriedades e posteriormente por telefone ou 

em formato on line com produtores rurais cadastrados no Sistema de Defesa 

Sanitária Animal da ADAPAR. Durante o período do levantamento, o número de 

propriedades cadastradas apresentou variações, por se tratar de uma lista dinâmica, 

porém sempre girava em torno de 100 propriedades. O estudo abrangeu 61 

propriedades de 18 regiões da zona rural de Ibiporã: Água das Abóboras, Água da 

Capotira, Água da Estiva, Água da Fartura, Água do Ipê, Água da Jacutinga, Água 

do Lindoia, Água do Sabão, Água do Tucano, Água do Tupi, Barra da Jacutinga, 

Barreirão, Engenho de Ferro, Engenho de Pau, Monjolinho, Poço Bonito, Saltinho e 

Três Figueiras (Figura 1). O município de Ibiporã tem uma área de 302 km², localiza-

se a uma latitude 23º 16' 10" S e a uma longitude 51º 03' 29" W, estando a 

uma altitude de 490 metros acima do nível do mar (IPARDES, 2022). A faixa 

climática, segundo a Classificação do clima de Köppen é Cfa (IAP, 2015). 

 

Figura 1 – Mapa de Ibiporã com a demarcação das regiões da zona rural 

abrangidas pelo presente estudo, Ibiporã – PR, 2019-2021. 

 

Fonte: Site Suporte Geográfico – Adaptado pelo autor 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rea
https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Altitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Classifica%C3%A7%C3%A3o_do_clima_de_K%C3%B6ppen
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Um questionário padronizado (APÊNDICE A) foi aplicado com questões 

relacionadas às características gerais do sistema de criação (tipo de sistema, tipo de 

exploração, número de animais, raça predominante, identificação do rebanho, 

separação por categorias, instalações), manejo de ordenha (número de ordenhas, 

número de vacas em lactação, média da produção de leite, higiene da ordenha, 

diagnóstico de mastite, resfriamento e destino do leite), manejo nutricional  

(suplementação mineral e proteica, manejo de solo e pastagens), manejo 

reprodutivo (monta natural, biotécnicas, compra e venda de animais, piquete 

maternidade) e práticas de manejo sanitário como vacinação, diagnóstico de 

brucelose e tuberculose, controle de verminoses e ectoparasitas, doenças 

prevalentes, tratamento de animais doentes, administração de medicamentos, 

práticas veterinárias como descorna e castração, realização de quarentena, 

principais causas de perda do rebanho e destino de carcaças. 

 Com as informações obtidas pela aplicação do questionário, utilizou-se o 

método descritivo, no qual as variáveis foram reunidas em uma planilha e verificou-

se a frequência simples de ocorrência das respostas, sendo os resultados 

apresentados em porcentagens. Algumas questões poderiam ter mais de uma 

resposta. Os dados obtidos também foram analisados e sistematizados em gráficos 

e tabelas. 

 Juntamente com a realização das entrevistas, foi produzido um folder com o 

título “Conheça as principais vias de administração de medicamentos em grandes 

animais” (APÊNDICE B). Este material apresenta como público-alvo os pequenos 

produtores do município de Ibiporã e região. Possui uma linguagem simples e 

objetiva, com ilustrações para uma melhor compreensão. Explica o passo a passo, 

desde a importância da pesagem e contenção dos animais, até a higiene/antissepsia 

e aplicação do medicamento. As principais vias de administração de medicamentos 

são detalhadas com suas vantagens e desvantagens, além das especificidades de 

cada espécie animal abordada (bovina, equina, ovina e suína). Após a impressão, a 

distribuição do folder continuou sendo realizada nas cooperativas, lojas 

agropecuárias, órgãos públicos e afins. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 

 

 O inquérito foi realizado com 61 produtores rurais do município de Ibiporã, 

sendo que 49% (30/61) declararam a pecuária como principal atividade da 

propriedade e 51% (31/61) a agricultura e outros como principal atividade. Pelo fato 

de a região ser conhecida majoritariamente como agrícola, esse resultado reforça a 

importância da bovinocultura como alternativa de renda para o produtor e a 

necessidade de encarar a produção com base no conhecimento técnico e na 

tecnologia para superar as limitações. Foi constatado, entre as propriedades 

entrevistadas, que a atividade pecuária do município está concentrada nas regiões 

da Água da Jacutinga (5/30), Barreirão (5/30) e Engenho de Ferro (4/30) e Água da 

Fartura (4/30). 

 O tipo de exploração predominante foi o misto (39%; 24/61) (Figura 2), 

seguido do corte (36%; 22/61) e leite (25%; 15/61) em sistema extensivo (70%; 

43/61). Em relação ao número de cabeças, 77% (47/61) das propriedades possuem 

até 50 animais e 23% (14/61) mais de 50 de animais. De acordo com o Censo 

Agropecuário 2017 (IBGE), 1,95 milhões de estabelecimentos do país possuem 

menos de 50 cabeças e 605,7 mil mais de 50 cabeças.  

 

Figura 2 – Propriedade de exploração mista, Ibiporã - PR, 2019. 

 
Fonte: O próprio autor – Propriedade 16 
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 O rebanho recebe identificação em apenas 10% (6/61) das propriedades, nas 

quais o brinco é utilizado. Índice baixo quando comparado ao verificado por 

Veríssimo et al. (2016), em que 65% dos produtores identificam os animais com 

brinco e 80% mantêm os registros zootécnicos, possivelmente pela presença de 

assistência técnica constante de um programa estatal que incentiva a produção na 

região noroeste paulista. Diante deste cenário, é necessária a implementação de 

uma estratégia para identificar o rebanho bovino local, medida simples, porém 

essencial para ter condições de implantar práticas gerenciais nas propriedades a 

partir de dados produtivos e reprodutivos de cada animal.  

Com relação a raça, observa-se que 67% (41/61) das propriedades possuem 

animais mestiços, 26% (16/61) zebuínos, 5% (3/61) europeu de leite e 2% (1/61) 

cruzamento industrial. A preferência por determinada raça pode estar relacionada a 

vários aspectos, inclusive culturais, conforme observado no Sul do Paraná, onde a 

grande maioria (73%) possui rebanho de raça Holandesa (EURICH; WEIRICH 

NETO; ROCHA, 2016). No entanto, outros estudos revelam o predomínio de animais 

mestiços em diversas regiões do país, nas quais enfrentam dificuldades 

relacionadas ao inadequado manejo sanitário e alimentar. Sendo assim, o 

investimento em animais de qualidade genética, só ocorrerá se as necessidades 

básicas estiverem supridas (CASTRO et al., 2012; PATÊS et al., 2012; SANTOS et 

al., 2018; VERÍSSIMO et al., 2016). 

 Em 69% (42/61) das propriedades, os animais não são separados por 

categoria. A maioria (98%; 60/61) dos produtores possuem instalações (mangueira, 

curral, tronco), mesmo que simples, para o manejo do gado (Figuras 3,4 e 5).  
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Figura 3 – Instalações para manejo do gado Ibiporã - PR, 2019. 

 
Fonte: O próprio autor – Propriedade 05 

 

Figura 4 – Instalações para manejo do gado Ibiporã - PR, 2019. 

 
Fonte: O próprio autor – Propriedade 07 
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Figura 5 – Instalações para manejo do gado, Ibiporã - PR, 2019. 

 
Fonte: O próprio autor – Propriedade 09 

 
 

Tabela 1. Características gerais do sistema de produção de 61 propriedades rurais 
do município de Ibiporã/PR, 2019 – 2021. 
 

Perguntas   Respostas  

  % N  % N  % N 

Atividade da 
propriedade 

Agricultura 
e outros 

51 31 Pecuária 49 30 - - - 

 
Tipo de 
exploração 

 
Misto 

 
39 

 
24 

 
Corte 

 
36 

 
22 

 
Leite 

 
25 

 
15 

 
Sistema de 
exploração 

 
Extensivo 

 
70 

 
43 

 
Semi-

extensivo 

 
28 

17  
Intensivo 

 
2 

 
1 

 
Número de 
animais 

 
Menos de 

50 
cabeças 

 
77 

 
47 

 
Mais de 

50 
cabeças 

 
23 

 
14 

 
- 

 
- 

 

 
Identificação do 
rebanho  

 
Não 

 
90 

 
55 

 
Sim 

 
10 

 
6 

 
- 

 
- 

 

 
Raça 
predominante 

 
Mestiço 

 
67 

 
41 

 
Zebuíno 

 
26 

 
16 

 
Taurino 
de leite 

 
5 

 
3 

 
Separação por 
categorias 

 
Não 

 
69 

 
42 

 
Sim 

 
31 

 
19 

 
- 

 
- 

 

 
Presença de 
instalações 

 
Sim 

 
98 

 
60 

 
Não 

 
2 

 
1 

 
- 

 
- 

 

Fonte: o próprio autor 
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5.2 MANEJO NUTRICIONAL 

 

 Sobre a nutrição dos animais, a pastagem constitui a principal fonte de 

alimento do rebanho bovino nas propriedades ibiporaenses. Em geral (98%; 60/61), 

os produtores fornecem suplementação mineral, destes 67% (40/60) em cocho 

coberto, e 51% (31/61) responderam que fornecem suplementação proteica ao 

rebanho, semelhante ao que foi observado em outros estudos (EURICH; WEIRICH 

NETO; ROCHA, 2016; SANTOS et al., 2018; VERÍSSIMO et al., 2016). 

 Constatou-se que 79% (48/61) das propriedades buscam uma estratégia para 

o período seco. Ração, cana-de-açúcar e silagem são as alternativas mais utilizadas 

(Figuras 6 e 7). A maioria (75%; 46/61) não aduba as pastagens (Figura 8) e 67% 

(41/61) relatam que fazem a rotação dos piquetes. A adubação pode proporcionar 

aumento na capacidade de suporte da pastagem e diminuir a necessidade de 

suplementação no período seco, reduzindo o custo de produção. Veríssimo et al. 

(2016), durante um estudo conduzido no Noroeste de São Paulo, observaram que 

95% dos produtores adubam as pastagens, fato que pode ser explicado pela 

presença de assistência técnica regular de um programa estatal. 

 

Figura 6 – Fornecimento de ração para o rebanho, Ibiporã - PR, 2019. 

 
Fonte: O próprio autor – Propriedade 16 
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Figura 7 – Cana-de-açúcar como estratégia para o período seco, Ibiporã - PR, 2019. 

 
Fonte: O próprio autor – Propriedade 08 

 

Figura 8 – Pastagem degradada, Ibiporã - PR, 2019. 

 
Fonte: O próprio autor – Propriedade 22 
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Figura 9. Manejo nutricional do rebanho bovino em 61 propriedades rurais do 

município de Ibiporã/PR, 2019 – 2021. 
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Fonte: o próprio autor 

 

5.3 MANEJO REPRODUTIVO  

 

 Em relação ao manejo reprodutivo, 12% (7/61) das propriedades não 

trabalhavam com reprodução no momento da pesquisa. Há predomínio da monta 

natural (96%; 52/54) nas propriedades entrevistadas, apenas 4% (2/54) utilizam a 

inseminação artificial (Figura 10), as quais retratam as propriedades com maior 

tecnificação observada no presente levantamento, sendo uma de pecuária de corte 

e a outra leiteira. Resultados similares foram encontrados no Sul do Paraná e norte 

mato-grossense, ou seja, a maioria recorre a monta natural para reprodução, 69% e 

93%, respectivamente (EURICH; WEIRICH NETO; ROCHA, 2016; MARCON et al. 

2012). No entanto, um estudo com produtores de diversos estados constatou que 

59% das propriedades adotavam a inseminação artificial, seguida de 36% por monta 

natural e 4% por monta controlada (SANTOS; BITTAR, 2015). Sendo assim, é 

possível notar a diferença em relação a tecnificação das propriedades no país, 

enquanto uma parcela busca a melhoria do plantel, o restante colhe resultados 

aquém do potencial da propriedade.  
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 Segundo dados da ASBIA (2019), o Brasil apresentou um índice de 15% de 

uso da inseminação artificial. O Paraná, com índice de 22,1% de utilização da 

biotécnica, é o terceiro estado no ranking nacional. Quando comparamos este 

cenário com a realidade constatada no presente estudo, é possível afirmar que há 

muito o que se fazer em relação ao processo de tecnificação das propriedades para 

que se obtenha as melhorias proporcionadas pelo melhoramento genético. 

 

Figura 10. Percentual do tipo da estratégia de reprodução adotada no rebanho 

bovino em 54 propriedades rurais do município de Ibiporã/PR, 2019 – 2021. 

Fonte: o próprio autor 

 

A maioria (63%; 34/54) não apresenta piquete maternidade na propriedade 

(Figura 11), condição que pode prejudicar a assistência ao parto e os cuidados com 

o neonato, além de contribuir para a disseminação da brucelose e outras doenças 

devido a contaminação pelos restos placentários. 
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Figura 11 – Vacas no terço final da gestação com o restante do rebanho, Ibiporã - 

PR, 2019. 

 
Fonte: O próprio autor – Propriedade 05 

 

 A maior parte (78%; 42/54) dos produtores da região, não compra ou vende 

animais para a finalidade reprodutiva. No Mato Grosso, foi verificado que 86,21% 

dos produtores adquiriam animais com finalidade reprodutiva de outras 

propriedades, sendo que apenas 6,89% realizavam diagnóstico para brucelose, fator 

importante para justificar a alta prevalência da doença no estado (MARCON et al. 

2012).  
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Figura 12. Manejo reprodutivo do rebanho bovino em 54 propriedades rurais do 

município de Ibiporã/PR, 2019 – 2021. 
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Fonte: o próprio autor 

 

5.4 MANEJO SANITÁRIO 

 

 No que se refere a assistência técnica, a maioria (85%; 52/61) das 

propriedades não possui uma assistência regular. Dessa forma, é possível 

compreender resultados referentes a baixa tecnificação e produtividade obtidos no 

presente estudo, uma vez que a assistência técnica auxilia o produtor acerca de 

novas tecnologias e do planejamento da atividade, podendo impactar diretamente o 

status sanitário do rebanho. Foi constatado um baixo nível de assistência técnica em 

propriedades rurais de outras regiões do Paraná e vários estados brasileiros, entre 

eles, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Rondônia e Piauí (CASTRO et 

al., 2012; EURICH; WEIRICH NETO; ROCHA, 2016; MARCON et al. 2012; 

PEREIRA; DUTRA, 2012; SANTOS et al., 2018).  

 Praticamente todos os produtores (98%; 60/61) responderam que vacinam 

seus animais contra febre aftosa e brucelose. Em 2019, ainda era realizada a 

vacinação contra febre aftosa no Paraná, porém com a mudança de status do 

estado, a vacinação deixou de ser feita. Já a vacinação contra as clostridioses foi 

relatada por 59% (36/61) dos entrevistados e 49% (30/61) vacinam contra a raiva. 

Apenas 2% (1/61) vacinam contra as doenças reprodutivas (Figura 13). 
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Figura 13. Percentual da vacinação do rebanho bovino em 61 propriedades rurais 

do município de Ibiporã/PR, 2019 – 2021. 
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Fonte: o próprio autor 

  

No geral, o controle de endo e ectoparasitas no rebanho é praticado na 

maioria das propriedades, 92% (56/61) e 95% (58/61), respectivamente.  

 Sobre o diagnóstico de brucelose, 93% (14/15) dos produtores de leite não 

testam seus animais frequentemente. Apesar da vacinação contra a brucelose estar 

bem estabelecida na região, já que se trata de uma medida obrigatória, notou-se 

durante a entrevista que muitos produtores não conhecem a certificação de 

propriedades livres ou monitoradas para brucelose e tuberculose. Em relação ao 

diagnóstico de tuberculose, o cenário é semelhante, apenas 4% (1/24) realizam os 

testes, considerando as propriedades de exploração mista. 

 A maior parte dos produtores (87%; 53/61) afirmou que não ocorreu 

abortamento na propriedade no período de doze meses anteriores à coleta de 

dados. Situação semelhante foi constatada por Marcon et al. (2012), porém, pode 

haver dúvidas em relação aos resultados pela falta de assistência técnica, com o 

risco de ocorrer abortamentos sem os produtores perceberem. Além da falta de 

assistência técnica, a falta de identificação dos animais verificada no presente 

estudo, torna difícil a avaliação de dados reprodutivos pelos produtores.  
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 Quando questionados sobre as principais causas de morte ou descarte no 

rebanho, a grande parte dos produtores (60%; 37/61) respondeu que não apresenta 

problema com nenhuma causa específica. Em 18% (11/61) das propriedades, foi 

relatado o acidente ofídico como o principal problema. Outras causas foram citadas 

como problemas pontuais: mastite (2%; 1/61), tétano (2%; 1/61), traumas com 

fraturas ósseas (2%; 1/61), carbúnculo (3%; 2/61), obstrução do trato gastrointestinal 

por corpo estranho (2%; 1/61), morte súbita (3%; 2/61), pneumonia (2%; 1/61), 

emagrecimento progressivo (3%; 2/61), síndrome da vaca caída (2%; 1/61) e idade 

avançada (5%; 3/61). Realidade que pode ser explicada pela baixa produtividade e 

pela falta de assistência veterinária constante nas propriedades.  

 Todos os produtores responderam que buscam tratamento para os animais 

quando necessário. Em relação aos medicamentos utilizados na rotina da 

propriedade, os antiparasitários foram os mais citados (85%; 52/61), seguidos dos 

antibióticos (36%; 22/61) e suplementos vitamínicos (28%; 17/61).  

 Sobre as práticas veterinárias, 54% (33/61) dos produtores afirmaram que as 

realizam com os animais, principalmente castração (58%; 19/33) e mochação (55%; 

18/33). Hötzel e colaboradores (2014) observaram índices maiores em propriedades 

familiares no estado de Santa Catarina, onde a mochação e castração dos bezerros 

são feitas em 98% e 71% dos estabelecimentos, respectivamente. Essa diferença 

pode se dar pela disponibilidade de mão de obra apta para realizar o procedimento 

ou até mesmo por diferentes costumes e tradições do local. 

 A maioria (89%; 54/61) dos produtores afirma que cura o umbigo dos 

bezerros neonatos. No entanto, 50% (27/54) utilizam produtos inadequados como 

larvicidas, em vez de solução com iodo para imersão do umbigo. CASTRO et al., 

2012 observaram problemas com infecção de umbigo em 25% das propriedades 

entrevistadas. Destas, 50% utilizavam produtos não indicados para o procedimento. 

 Nenhuma das propriedades apresenta banco de colostro. Isso também foi 

observado por Santos e Bittar (2015), em que 74% das propriedades não possuíam 

banco de colostro e essa porcentagem era ainda maior nos estabelecimentos com 

baixa produção de leite. 

 A limpeza das instalações é feita em 73% (44/60) das propriedades. A 

retirada do esterco, limpeza com água e aplicação de desinfetantes e cal foram os 

procedimentos citados pelos entrevistados. 
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 Em geral, não é feita a quarentena de animais recém adquiridos, apenas 28% 

(17/61) dos produtores fazem. 

 Sobre o destino das carcaças, 61% (37/61) dos produtores enterram, 20% 

(12/61) não fazem nada, 11% (7/61) queimam, 5% enterram e queimam (3/61) e 3% 

(2/61) não tem nada a declarar, pois não enfrentaram a situação até o momento. 

Quando as carcaças não são recolhidas das pastagens, coloca-se em risco a saúde 

do rebanho devido a possibilidade de osteofagia e intoxicação pela toxina botulínica 

presente nas carcaças contaminadas pelo Clostridium botulinum, agente 

responsável pelo botulismo em bovinos (LOBATO et al., 2013; TOKARNIA et al., 

1970). 

 

Tabela 2. Caracterização de 61 propriedades rurais do município de Ibiporã/PR em 
relação ao manejo sanitário do rebanho bovino, 2019 – 2021. 
 

Assistência veterinária 

regular 

N propriedades % propriedades 

Sim  9 15 
Não 52 85 

Vacinação   

Sim  60 98 
Não 1 2 

Controle de verminoses   

Sim 56 92 
Não 5 8 

Controle de ectoparasitas   

Sim 58 95 
Não 3 5 

Diagnóstico regular de 
brucelose 

  

Sim 3 5 
Não 58 98 

Diagnóstico regular de 
tuberculose 

  

Sim 3 5 
Não 58 98 

Abortamento nos últimos 12 
meses 

  

Sim 8 13 
Não 53 87 

Tratamento de animais 
doentes 

  

Sim 61 100 

Práticas veterinárias   

Sim 33 54 
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Não 28 46 

Cura de umbigo   

Sim 54 89 
Não 7 11 

Banco de colostro   

Não  61 100 

Limpeza das instalações   

Sim  44 73 
Não  17 27 

Quarentena   

Sim 17 28 
Não 44 72 

Destino das carcaças   

Enterra 37 61 
Queima  7 11 
Não faz nada 12 20 
Enterra e queima 3 5 
NDN 2 3 
Fonte: o próprio autor 

 

5.5 MANEJO DE ORDENHA 

 

 De um total de 61 propriedades, para analisar as variáveis relacionadas ao 

Manejo de Ordenha foi considerado um grupo de 14 produtores do tipo de 

exploração misto (corte e leite) que estavam com a atividade leiteira ativa no 

momento da entrevista, somados aos 15 que se dedicam exclusivamente a pecuária 

de leite, totalizando 29 propriedades estudadas nesse tópico. 

A maioria (90%; 26/29) faz uma ordenha do tipo manual por dia (Figura 14), 

sendo que apenas três (10%; 3/29) seguem com duas ordenhas por dia do tipo 

mecânica com balde ao pé.  
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Figura 14 – Sala de ordenha manual, Ibiporã - PR, 2019. 

 
Fonte: O próprio autor – Propriedade 22 

 

Quando questionados sobre a quantidade de vacas em lactação, o número de 

cabeças variou de 1 até 19 animais. Analisando-se as propriedades que trabalham 

exclusivamente com a pecuária leiteira (n=15), observa-se que o rebanho total é de 

371 cabeças. Destas, 103 estavam em produção, ou seja, uma relação de 28% de 

vacas em lactação, um índice abaixo do recomendado de acordo com Zoccal (2004), 

que deve ser, no mínimo 40% do número total de animais do rebanho. 

  A produtividade média foi de 7 litros por vaca, com variação de 4 até 20 

litros, considerando-se as 29 propriedades (15 de exploração leiteira e 14 de 

exploração mista). Segundo IPARDES (2009), a média paranaense é de 10,9 litros 

por vaca, porém há diferenciação conforme o porte dos produtores, que varia de 7,1 

litros/vaca/dia, para os pequenos, a 18,5 litros/vaca/dia, para os grandes produtores. 

Sobre a higiene no processo, grande parte dos produtores (72%; 21/29) 

relatou não realizar nenhum dos procedimentos (pré-dipping e pós-dipping), 21% 

(6/29) fazem o pré-dipping e o pós-dipping e 7% (2/29) apenas o pré-dipping. A 

prática do pré-dipping e do pós-dipping interfere diretamente na CBT, uma vez que a 

limpeza inadequada dos tetos aumenta a taxa de contaminação bacteriana e 

predispõe a ocorrência de mastites. Em um trabalho desenvolvido em pequenas 

propriedades em Santa Catarina, os extensionistas verificaram que os produtores 

eram relutantes para fazer tais procedimentos (PADILHA; PEDRASSANI, 2015). No 

Piauí, também foi observado que apenas 20,8% dos estabelecimentos realizavam a 

imersão em desinfetantes para o manejo higiênico da ordenha (CASTRO et al., 

2012). 
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 Em relação ao diagnóstico de mastite, somente 14% (4/29) utiliza os métodos 

da caneca telada e CMT e 10% (3/29) apenas a caneca telada. Resultados 

semelhantes foram observados em pesquisas em diferentes regiões do país 

(CASTRO et al., 2012; PADILHA; PEDRASSANI, 2015; PATÊS et al., 2012; 

SANTOS et al., 2018).  

 No que se refere ao resfriamento do leite, 55% (16/29) dos produtores 

responderam que resfriavam o produto. Sobre o destino do leite, 41% (12/29) das 

propriedades produzem para consumo próprio, 38% (11/29) para consumo próprio e 

consumidor, 14% (4/29) entregam diretamente para o consumidor e 7% (2/29) para 

o laticínio e consumidor. 

 Diante destes resultados, com o objetivo de prevenir danos à saúde pública, 

torna-se evidente a necessidade de melhoria no sistema de produção com o efetivo 

envolvimento dos produtores, técnicos e de políticas públicas que envolvam a 

educação sanitária.  

  

Tabela 3. Caracterização do manejo da ordenha em 29 propriedades com atividade 
leiteira do município de Ibiporã/PR, 2019 – 2021. 
 

Número de ordenhas/dia N propriedades % propriedades 

Uma ordenha 26 90 
Duas ordenhas 3 10 

Tipo de ordenha   

Manual 26 90 
Mecânica com balde ao pé 3 10 

Higiene da ordenha   

Nenhum 21 72 
Pré-dipping e pós-dipping 6 21 
Pré-dipping 2 7 

Diagnóstico de mastite   

Nenhum 22 76 
Caneca telada e CMT 4 14 
Caneca telada 3 10 

Resfriamento do leite   

Sim 16 55 
Não 13 45 

Destino do leite   

Consumo próprio 12 41 
Consumo próprio e 
consumidor 

11 38 

Consumidor  4 14 
Laticínio e consumidor 2 7 
Fonte: o próprio autor 
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 Portanto, a maioria das propriedades entrevistadas apresentam 

características que correspondem a pecuária de subsistência no cenário nacional. 

Foram observados casos isolados no município de propriedades que possuem maior 

grau de tecnificação. Pode-se identificar que os principais pontos críticos do manejo 

do rebanho bovino nas propriedades rurais de Ibiporã estão relacionados ao baixo 

nível de identificação dos animais, presença de pastagens degradadas pela falta de 

adubação, presença de animais não especializados para produção, higiene de 

ordenha deficiente e escassez de assistência técnica constante, que certamente 

agrava ainda mais as falhas em todo o sistema produtivo.  

Para sanar as deficiências encontradas e mudar o cenário à proporção da 

saúde animal e pública, são necessários entendimento e mudança de atitude dos 

produtores quanto a saúde animal e a qualidade da carne/leite como alimento, por 

meio de treinamento e capacitação, além do investimento em serviços de 

assistência técnica.  
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6 CONCLUSÕES 

  

 A partir dos resultados do presente estudo, conclui-se que de modo geral a 

pecuária bovina do município de Ibiporã pode ser caracterizada como uma atividade 

de subsistência. Os fatores que limitam a eficiência dos sistemas de produção estão 

relacionados aos manejos inadequados, o que contribui para a baixa produtividade e 

o baixo nível de tecnologia. 

 É necessário o entendimento por parte dos produtores da importância de 

produzir um alimento seguro e como a sanidade animal afeta nesse processo, além 

do bem-estar animal.    

 Com o objetivo de atender as demandas encontradas e fortalecer o setor da 

pecuária do município Ibiporã e região, é essencial estimular ações de políticas 

públicas que contribuam com o desenvolvimento das atividades pecuárias, com o 

uso de tecnologias e possibilitem o aumento do potencial de produção do rebanho. 
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PERFIL SANITÁRIO DO REBANHO BOVINO DE IBIPORÃ 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO SISTEMA DE CRIAÇÃO 

4.1 A pecuária é a principal atividade da propriedade? 

(     ) Sim (     ) Não  

Se não, qual é? 

_________________________________________________________________ 

4.2  Tipo de exploração: 

(     ) Corte (     ) Leite (     ) Misto 

4.3  Tipo de sistema: 

(     ) Intensivo (     ) Semi-intensivo (     ) Extensivo 

4.4  Número de bovinos:  

_________________________________________________________________ 

4.5  Identificação do rebanho: 

(     ) Sim (     ) Não  

Se sim, qual? 

______________________________________________________________ 

4.6  Raça predominante: 

(     ) Zebu (     ) Europeu de leite (     ) Europeu de corte (     ) 

Mestiço (     ) Cruzamento industrial 

4.7 Separação por categorias: 

(     ) Sim (     ) Não 

4.8 Presença de instalações (curral, tronco): 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Proprietário: 

Telefone: 

Endereço: 

Propriedade: 

Número de cadastro no sistema de defesa sanitária animal: 

2. DATA DA VISITA 

___ / ___ / ___ 

3.    CÓDIGO DA PROPRIEDADE NO ESTUDO (4 dígitos)  

___ ___ ___ ___ 
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(     ) Sim (     ) Não 

Se sim, quais? 

______________________________________________________________ 

4.9  Presença de pastos em comum com outras propriedades: 

(     ) Sim (     ) Não 

4.10 Aluguel de pastagens: 

(     ) Sim (     ) Não 

 

5. MANEJO DE ORDENHA: 

5.1 Número de ordenhas diárias:  

(     ) 0 (     ) 1 (     ) 2  (     ) 3 

5.2 Tipo de ordenha: 

(     ) Manual (     ) Mecânica com balde ao pé 

(     ) Mecânica na sala de ordenha 

5.3 Número de vacas em lactação: 

_________________________________________________________________ 

5.4 Volume médio de leite produzido diariamente por animal: 

_________________________________________________________________ 

5.5 Higiene da ordenha: 

(     ) Sim (     ) Não  

Se sim, quais? (     ) Pré-dipping (     ) Pós-dipping  

5.6 Diagnóstico de mastite: 

(     ) Sim (     ) Não 

Se sim, quais? (     ) CMT (     ) Caneca telada 

5.7 Resfriamento do leite: 

(     ) Sim (     ) Não 

Se sim. Qual forma? (     ) Tanque próprio (     ) Tanque coletivo 

5.8 Destino do leite produzido: 

(     ) Consumo próprio (     ) Entrega no laticínio (     ) Cooperativa  

(     ) Consumidor 

 

6. MANEJO NUTRICIONAL: 

6.1 Suplementação mineral: 

(     ) Sim (     ) Não 
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Se sim, o cocho é coberto? 

_________________________________________________________________ 

6.2  Suplementação proteica: 

(     ) Sim (     ) Não 

6.3  Estratégia para o período seco (silagem, resíduos): 

(     ) Sim (     ) Não 

Se sim. Qual? 

______________________________________________________________ 

6.4  Adubação de pastagem: 

(     ) Sim (     ) Não 

6.5  Rotação de pastagem:  

(     ) Sim (     ) Não 

 

7. MANEJO REPRODUTIVO: 

7.1 Reprodução: 

(     ) Monta natural  (     ) Inseminação artificial (     ) Outras biotécnicas. 

Quais? 

_________________________________________________________________ 

7.2  Piquete maternidade: 

(     ) Sim (     ) Não 

7.3  Compra e venda de animais para reprodução: 

(     ) Sim (     ) Não 

 

8.  MANEJO SANITÁRIO: 

8.1 Presença de assistência veterinária regular: 

(     ) Sim (     ) Não 

8.2  Vacinação: 

(     ) Sim (     ) Não 

Se sim, quais vacinas? (     ) Febre aftosa (     ) Brucelose (     ) Raiva  

(     ) Clostridioses (     ) Doenças reprodutivas 

8.3  Controle de verminoses: 

(     ) Sim (     ) Não 

8.4  Controle de ectoparasitas: 

(     ) Sim (     ) Não 
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8.5  Diagnóstico regular de brucelose: 

(     ) Sim (     ) Não 

8.6  Diagnóstico regular de tuberculose: 

(     ) Sim (     ) Não 

8.7  Ocorrência de abortamento nos últimos 12 meses: 

(     ) Sim (     ) Não 

8.8  Principais causas de morte ou descarte no rebanho: 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

8.9  Tratamento de animais doentes: 

(     ) Sim (     ) Não 

8.10 Medicamentos mais utilizados: 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

8.11 Práticas veterinárias: 

(     ) Sim (     ) Não 

Se sim, quais?  (     ) Descorna (     ) Castração (     ) Rufião  

(     ) Mochação (     ) Casqueamento 

8.12 Cura de umbigo: 

(     ) Sim (     ) Não 

Se sim, qual produto? 

_________________________________________________________________ 

8.13 Banco de colostro: 

(     ) Sim (     ) Não 

8.14 Limpeza de instalações: 

(     ) Sim (     ) Não 

Se sim, qual a forma? 

_________________________________________________________________ 

8.15 Realização de quarentena: 

(     ) Sim (     ) Não 

8.16 Destino de carcaças: 
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(     ) Queima (     ) Enterra (     ) Não faz nada 

9. INFORMAÇÕES ADICIONAIS:  

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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AUTORIZAÇÃO 

 

Eu, ___________________________________________________________ , 

portador(a) da célula de identidade nº _______________________________, CPF 

nº ________________________ autorizo a gravar imagem em vídeo ou fotografia e 

veicular a imagem em qualquer meio de comunicação para fins didáticos, de 

pesquisa e divulgação de conhecimento científico sem quaisquer ônus e restrições. 

 

 Fica ainda autorizada, de livre e espontânea vontade, para os mesmos fins, a 

cessão de direitos da veiculação, não recebendo para tanto qualquer tipo de 

remuneração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________, ____ de _______________ de 20____. 

Ass._____________________________________ 


